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Os coleópteros, desempenham um papel importante no funcionamento dos 
agroecossistemas, uma vez que participam em processos ecológicos importantes como 
por exemplo a decomposição de matéria orgânica e reciclagem de nutrientes, e a 
regulação das populações de plantas e animais, entre outros. Pelo que o conhecimento 
da diversidade deste grupo taxonómico é da maior importância numa perspetiva de 
produção integrada de culturas. No olival os coleópteros podem ocupar diferentes 
nichos ecológicos, sendo de destacar a ação predadora de algumas famílias como 
contra pragas importantes da cultura. Neste sentido, com o presente trabalho pretendeu-
se avaliar a abundancia e diversidade das famílias de coleópteros do olival na região de 
Trás-os-Montes. Assim, ao longo de dois anos distintos, 2012 e 2013, recorrendo à 
técnica de pancadas, com periodicidade semanal, de fevereiro a dezembro, foram 
amostrados quatro olivais. No total foram identificadas 27 famílias de coleópteros, que 
apresentaram variações ao longo do ano e entre anos. Sendo as famílias Scraptidae e 
Phalacridae as mais abundantes ao longo dos dois anos de amostragem. Em 2012, a 
família Coccinelladae apresentou elevada abundancia, sendo que várias espécies desta 
família desempenham papel importante na limitação natural de pragas do olival. Outras 
famílias de coleópteros predadores com Carabidae, Stafilinidae foram também 
observadas, mas com baixa abundância. A análise do número total de exemplares 
mostrou uma elevada variação anual, sendo a sua abundância muito superior em 2012. 
  
